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A esquistossomose é uma doença infecto-parasitária negligenciada prevalente 

em 78 países, onde existem mais de 220 milhões de pessoas infectadas (WHO, 

2021), sendo o agente etiológico da esquistossomose, o Biomphalaria glabrata 

o principal vetor do Schistosoma mansoni. Moringa oleifera é uma planta 

multifacetada que se destaca por possuir diversas atividades biológicas. A 

Artemia salina é um crustáceo utilizado como bioindicador, por apresentar um 

metabolismo altamente sensível a alterações ambientais.O extrato salino de 

Moringa oleifera foi obtido, a partir da homogeneização do pó da semente em 

água destilada por 4h e posteriormente foi realizada sua filtração.Embriões 

(n=100) em diferentes estágios embrionários foram expostos durante 24h a 

preparação do extrato, após a exposição os embriões foram monitorados 

durante 8 dias consecutivos para posteriormente ser realizada a avaliação 

(Araújo et al., 2018). Caramujos adultos (10-14nm) foram expostos durante 24h 

ao extrato, subsequentemente a exposição, houve o monitoramento dos 

caramujos adultos durante 8 dias consecutivos, para que fosse realizada a 

avaliação (Rocha-filho et al., 2015). Os experimentos foram realizados em 

triplicata.Ovos encistados de Artemia salina foram colocados em um Becker com 

500 mL de água do mar com aeração constante por 48 h. Após a eclosão, as 

larvas (n=10) foram expostas ao extrato em diferentes concentrações (Araújo et 

al. 2018).Os embriões expostos à água filtrada, não apresentaram taxa de 

inviabilidade. O extrato salino nas concentrações 600, 800 e 1000 mg/mL 

apresentaram percentuais de inviabilidade de 53,6%, 63%, 71,6% e 58%, 65%, 

85%  para os estágios de blástula e gástrula, respectivamente. Entretanto, no 

estágio de trocófora, véliger e hipo stage nas concentrações de 800, 1000 e 1200 
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mg/mL apresentaram percentuais de inviabilidade de 91,3%, 88% e 100%; 

71,6%, 100%, 100% e 100%, 100%, 100%, respectivamente. Os caramujos 

adultos expostos à água, não apresentaram inviabilidade, porém o extrato nas 

concentrações 600, 800, 1000 e 1400 mg/mL apresentaram percentuais de 

inviabilidade de 27%, 35%, 84% e 100% respectivamente.Nos ensaios de 

ecotoxicidade (A. salina), as concentrações de 400 e 600 μg/mL não 

apresentaram toxicidade e a concentração de 1400 μg/mL apresentou 97,5% de 

mortalidade para o extrato.Após a análise dos resultados, o extrato apresentou 

uma excelente atividade moluscicida, levando a morte dos embriões/caramujos 

tratados com a preparações, além de apresentar baixa toxicidade sobre Artemia 

salina em concentrações reduzidas, revelando potencial para um uso 

ambientalmente seguro. 
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